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RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivo compreender o perfil antropométrico e a composição 
corporal de adolescentes matriculados no Instituto Federal da Paraíba (IFPB) Campus 
Sousa, considerando indicadores como índice de massa corporal (IMC), percentual 
de gordura, massa muscular, taxa metabólica basal (TMB) e gordura visceral, além 
das diferenças encontradas entre os sexos e os cursos técnicos. A pesquisa foi 
realizada com 71 estudantes, de ambos os sexos, com idades entre 14 e 18 anos, 
regularmente matriculados no ensino médio integrado. De caráter quantitativo, 
descritivo e transversal, o estudo utilizou como instrumentos o Questionário 
Internacional de Atividade Física (IPAQ), em sua versão reduzida, e a bioimpedância 
elétrica (BIA) aplicada por meio da balança Omron HBF-514C, além da mensuração 
da estatura com estadiômetro. Os dados foram organizados em planilhas eletrônicas 
e analisados por estatística descritiva, a partir de médias, desvios padrão e 
frequências. Os resultados revelaram diferenças importantes entre meninos e 
meninas. Enquanto os meninos apresentaram menor percentual de gordura (17,0% ± 
7,9%), maior massa muscular (42,4 ± 4,8 kg) e taxa metabólica basal mais elevada 
(1618 ± 202 kcal), as meninas registraram maior percentual de gordura corporal 
(35,0% ± 8,0%) e valores mais baixos de massa muscular (26,1 ± 3,2 kg) e TMB (1248 
± 127 kcal). O IMC médio, no entanto, manteve-se semelhante entre os grupos, e a 
gordura visceral não apresentou diferenças relevantes. Quando analisados os cursos 
técnicos, observou-se que os alunos da Agropecuária tinham mais massa muscular 
(32,1 ± 8,1 kg), mas também maior percentual de gordura (28,9% ± 9,1%), 
possivelmente devido às atividades práticas do curso. Já os estudantes de Informática 
e Agroindústria apresentaram taxas metabólicas mais altas, associadas, 
provavelmente, a fatores comportamentais e rotinas específicas. Conclui-se que o 
perfil dos adolescentes reflete tanto as mudanças fisiológicas típicas da adolescência 
quanto as influências do contexto escolar e dos hábitos de vida. Esses achados 
reforçam a importância de políticas educacionais voltadas para a promoção de uma 
alimentação equilibrada e da prática regular de atividade física, respeitando as 
particularidades de gênero e a realidade de cada curso, a fim de favorecer um 
desenvolvimento saudável e prevenir riscos metabólicos futuros. 
 

Palavras-chave: Adolescência. Antropometria. Composição corporal. Atividade 

física. 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This study aimed to understand the anthropometric profile and body composition of 
adolescents enrolled at the Federal Institute of Paraíba (IFPB), Campus Sousa, 
considering indicators such as body mass index (BMI), body fat percentage, muscle 
mass, basal metabolic rate (BMR), and visceral fat, as well as the differences found 
between sexes and technical courses. The research was conducted with 71 students 
of both sexes, aged between 14 and 18 years, all regularly enrolled in the integrated 
high school program. Designed as a quantitative, descriptive, and cross-sectional 
study, it employed the International Physical Activity Questionnaire (IPAQ, short 
version) together with bioelectrical impedance analysis (BIA) using the Omron HBF-
514C scale, in addition to height measurement with a stadiometer. Data were 
organized into electronic spreadsheets and analyzed through descriptive statistics, 
including means, standard deviations, and frequencies. The results revealed 
significant differences between boys and girls. Boys showed lower body fat percentage 
(17.0% ± 7.9%), higher muscle mass (42.4 ± 4.8 kg), and higher basal metabolic rate 
(1618 ± 202 kcal), while girls presented higher body fat percentage (35.0% ± 8.0%) 
and lower muscle mass (26.1 ± 3.2 kg) and BMR (1248 ± 127 kcal). However, the 
mean BMI was similar in both groups, and visceral fat values did not differ significantly. 
When analyzing the technical courses, students from the Agriculture program 
displayed higher muscle mass (32.1 ± 8.1 kg) but also a higher body fat percentage 
(28.9% ± 9.1%), likely influenced by the practical nature of the course. On the other 
hand, students from the Informatics and Agroindustry programs showed higher basal 
metabolic rates, probably related to behavioral aspects and daily routines. In 
conclusion, the adolescents’ profile reflects not only the physiological changes typical 
of this stage of life but also the influence of the school environment and lifestyle habits. 
These findings highlight the importance of educational policies aimed at promoting 
balanced nutrition and regular physical activity, while considering gender specificities 
and the context of each course, in order to foster healthy development and prevent 
future metabolic risks. 
 
Keywords: Adolescence; Anthropometry; Body composition; Physical activity; School 
health 
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1 INTRODUÇÃO  
 

A adolescência constitui um período de profundas transformações 

biopsicossociais, durante o qual o corpo e a mente passam por mudanças intensas 

que não apenas moldam o presente do indivíduo, mas exercem influência 

determinante na construção de sua identidade futura (ALVES et al., 2020). Essa 

colocação referente ao desenvolvimento humano é marcada pela complexa interação 

entre adaptações biológicas e influências ambientais, fatores que se mostram cruciais 

na formação de hábitos e padrões comportamentais com tendência à perpetuação ao 

longo da vida (SOMMA et al., 2023). Entre as mudanças biológicas mais significativas 

deste período, destaca-se a alteração na composição corporal, pesquisas indicam que 

aproximadamente 40% dos adolescentes brasileiros apresentam variações 

significativas no Índice de Massa Corporal (IMC) entre os 12 e 15 anos (NCHS, 2022). 

Essas transformações incluem: aumento da massa muscular (especialmente no sexo 

masculino), redistribuição de gordura corporal (com diferenças significativas entre os 

sexos) e aceleração do crescimento ósseo (KAPLAN, 2021). 

Conforme apontado por (MENDONÇA et al., 2024), a análise do perfil 

antropométrico, consumo alimentar e estilo de vida de adolescentes é fundamental 

para embasar intervenções nutricionais que favoreçam não apenas o 

desenvolvimento fisiológico, mas também a melhoria do desempenho esportivo e a 

qualidade de vida desses jovens. É urgente uma análise detalhada dos fatores que 

contribuem para o excesso de peso, sobretudo em populações jovens, onde a 

intervenção precoce pode ser decisiva para mudar trajetórias (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2022). 

O ambiente em que esses jovens crescem, seja na escola, em casa ou na 

comunidade, desempenha um papel determinante na formação de seus hábitos e na 

qualidade de sua saúde, como destacam (SWINBURN et al., 2019), estratégias de 

intervenção precoce em populações jovens são essenciais para combater a epidemia 

de obesidade, pois há uma janela crítica para influenciar hábitos duradouros. Essa 

perspectiva reforça a urgência de ações que considerem não apenas indicadores 

biométricos, mas também os determinantes sociais da saúde (PATTERSON et al., 

2020). 
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Diante dessa complexa interface entre fatores biológicos e determinantes 

sociais, a antropometria configura-se como ferramenta estratégica para traduzir 

evidências em ações práticas, como demonstram Wells et al. (2020), medidas 

antropométricas sistematizadas permitem identificar padrões de crescimento 

associados a condições ambientais específicas, funcionando como sensores 

precoces de vulnerabilidades nutricionais. Essa abordagem é particularmente 

relevante no contexto escolar, onde a avaliação regular do estado nutricional pode 

orientar políticas de saúde pública direcionadas (DE ONIS et al., 2021). 

Nesse processo, os hábitos alimentares emergem como eixo integrador entre 

biologia e ambiente, estudos longitudinais comprovam que a qualidade nutricional está 

diretamente associada tanto às transformações corporais típicas da adolescência 

(LARNER et al., 2022), quanto às oportunidades estruturais disponíveis nos territórios 

(MONTEIRO et al., 2023). Essa dupla determinação reforça a necessidade de 

intervenções que articulem educação alimentar com melhoria do ambiente alimentar 

escolar - combinação comprovadamente eficaz na promoção de saúde (JAIME et al., 

2019). 

Por tanto a análise do perfil antropométrico e da composição corporal de 

adolescentes constitui etapa fundamental não apenas para a geração de dados 

estatísticos, mas também para a elaboração de estratégias que promovam saúde, 

equidade e qualidade de vida. Nesse sentido, o objetivo desta pesquisa foi analisar o 

perfil antropométrico e a composição corporal de adolescentes do IFPB – Campus 

Sousa, considerando suas realidades sociais e especificidades individuais, a fim de 

fornecer subsídios que contribuam para ações de acompanhamento e promoção da 

saúde no ambiente escolar. 
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2 METODOLOGIA 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 
 

  Trata-se de uma pesquisa de natureza descritiva e quantitativa, que, conforme 

Gil (2008), tem como objetivo descrever características de um fenômeno ou 

população. Esse tipo de estudo permite a elaboração de perfis ou cenários a partir dos 

dados coletados, seguindo uma abordagem metodológica que prioriza a quantificação 

(Creswell & Creswell, 2018). O delineamento adotado é o transversal, no qual os 

dados são coletados em um único momento, permitindo a análise de relações entre 

variáveis em um contexto específico (Hair et al., 2009). 

 

2.2 AMOSTRA 
 

 A amostra desse estudo foi de 71 alunos matriculados no Ensino médio do alto 

sertão paraibano no IFPB campus Sousa (ensino médio integrado em técnico em 

agroindústria, agropecuária, informática e meio ambiente). 

 

Critérios de Inclusão: 

 Ser matriculado no ensino médio do IFPB 

 Ter entre 14 e 18 anos de idade  

 Sexo feminino e masculino  

 

Critérios de Exclusão: 

 Não apresentação dos termos com assinatura (TALE e TCLE) 

 Não completar os testes (IPAQ e BIA) 

 

2.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 
 

 Para avaliar o nível de atividade física dos adolescentes, foi utilizado o 

Questionário Internacional de Atividade Física - IPAQ, um instrumento de fácil 

aplicação e baixo custo, já validado em diversos países e utilizado em diferentes 

populações, incluindo idosos e adolescentes Matsudo et al., 2001, atualmente ele é 

publicado em duas versões que apresentam o mesmo objetivo e com validade pela 

OMS, estudos como o de Guedes, Lopes e Guedes (2005) evidenciam que o IPAQ é 
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um instrumento adequado para avaliar o Nível de Atividade Física (NAF) em 

adolescentes, especialmente na faixa etária a partir dos 14 anos, devido à sua 

validade e capacidade de monitoramento de padrões habituais de atividade física. A 

versão reduzida do instrumento que foi aplicada é composta por oito questões de 

resposta livre, preenchidas com base nas atividades realizadas nos sete dias 

anteriores. As informações coletadas abrangem o tempo despendido (minutos por 

sessão), a periodicidade (dias semanais) e o grau de esforço (moderado e intenso) 

das ações físicas, contemplando inclusive o ato de caminhar.   

 Para efeitos de categorização, estabeleceu-se como parâmetro a soma das 

atividades que atingissem ou ultrapassassem cinco dias semanais e 150 minutos 

semanais (combinando caminhadas, atividades moderadas e vigorosas). Os 

participantes que alcançaram esses valores foram classificados como ativos, 

enquanto aqueles que não atingiram esses parâmetros foram enquadrados como 

insuficientemente ativos. 

 Para a análise da composição corporal, foi empregado o método de 

bioimpedância elétrica (BIA) como técnica de coleta de dados. O equipamento 

utilizado consistiu em uma balança de bioimpedância da marca Omron, modelo HBF-

514C da linha Balanza Control. Este aparelho, que funciona com alimentação por 

pilhas, possui capacidade de aferir diversos parâmetros corporais, incluindo: índice de 

massa corporal (IMC), taxa metabólica basal (TMB), gordura visceral, idade corporal, 

percentual de gordura e massa muscular. Para fins de registro, foi utilizado a ficha de 

avaliação de composição corporal (apêndice c). 

 O dispositivo apresenta configuração tetrapolar com eletrodos do tipo pé-mão. 

Para a realização do exame, o avaliador deve posicionar-se em pé sobre a plataforma 

da balança, segurando os sensores manuais com os cotovelos completamente 

estendidos, mantendo os braços em ângulo reto (90 graus) em relação ao tronco. Esta 

posição padronizada permite a obtenção de uma avaliação corporal abrangente e 

precisa. 

 

2.4 PROCEDIMENTOS DA COLETA DE DADOS  
 Para os procedimentos, previamente submetidos e aprovados pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da instituição, foi solicitada e obtida a devida autorização do IFPB 

para a sua realização. Utilizou-se um ambiente fechado e devidamente controlado no 

próprio IFPB, na unidade de São Gonçalo, no bloco de educação física. O primeiro 
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momento consistiu em uma visita de apresentação da pesquisa, onde na ocasião 

foram entregues os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) – apêndice 

A – e de Assentimento (TA) – apêndice B –, além da apresentação do protocolo de 

preparação para a realização da bioimpedância. 

No encontro seguinte, uma semana após a primeira visita, a coleta de informações foi 

realizada. Primeiramente, os termos de consentimento e assentimento foram 

recolhidos após serem assinados. Em seguida, os estudantes preencheram o 

questionário IPAQ (versão reduzida) em formulários impressos. Posteriormente, foram 

submetidos à avaliação de bioimpedância para análise da composição corporal, 

precedida pela aferição da estatura, que foi mensurada em centímetros com um 

estadiômetro. Os dados foram registrados no sistema da balança para identificação 

individual. 

 

2.5 TRATAMENTO E ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS 
 Os dados coletados foram organizados e analisados no Microsoft Office Excel 

(2016), onde foi registrado todas as informações relevantes e classificada as variáveis 

do estudo. Para entender melhor os resultados, foi utilizado estatística descritiva, 

calculando médias com seus desvios padrão representados como (x ± dp) e 

contabilizando as frequências de cada resposta.  

 

2.6 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 
 Este estudo foi conduzido em estrita conformidade com os princípios éticos que 

regem pesquisas envolvendo seres humanos, seguindo as diretrizes da Resolução 

CNS 510/2016. Todos os participantes foram plenamente informados sobre os 

objetivos, métodos, benefícios, riscos potenciais e procedimentos da pesquisa por 

meio do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) - no caso de menores de 

idade - e do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para os demais 

participantes, garantindo sua adesão voluntária e consciente. Sob parecer 6.016.892 

 Para assegurar o sigilo absoluto, todos os dados coletados foram tratados de 

forma anônima, sem qualquer identificação pessoal nos registros ou análises. As 

informações foram armazenadas em ambiente seguro, com acesso restrito apenas 

aos pesquisadores responsáveis. O bem-estar físico e emocional dos participantes foi 

priorizado em todas as etapas da pesquisa. Os procedimentos foram realizados em 

ambiente adequado, e qualquer participante teve liberdade de interromper sua 
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colaboração a qualquer momento, sem qualquer prejuízo. Esta pesquisa 

comprometeu-se não apenas com a produção de conhecimento científico, mas 

principalmente com o respeito à dignidade, autonomia e saúde de todos os envolvidos. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Os resultados deste estudo, realizado com adolescentes do IFPB Campus 

Sousa, evidenciam diferenças marcantes na composição corporal entre os sexos, 

alinhando-se às transformações fisiológicas típicas da adolescência. A Tabela 1 

apresenta as características gerais dos participantes, organizadas por gênero, 

incluindo variáveis de antropometria, composição corporal e metabolismo. 

 

Tabela 1: Características gerais por sexo. 

Características gerais  
Meninos(n=21)    Meninas(n=50) 

Idade, anos 16,0 ± 0,6 15,6 ± 0,5 

Peso, kg 67,0 ± 13,6 57,0 ± 12,3 

Estatura, cm 172,5 ± 6,8 159,0 ± 5,0 

IMC, kg/m² 22,5 ± 3,2 22,1 ± 4,1 

Percentual de gordura, % 17,0 ± 7,9 35,0 ± 8,0 

Massa muscular, kg/m2 42,4 ± 4,8 26,1 ± 3,2 

Taxa metabólica basal, kcal 1618 ± 202 1248 ± 127 

Gordura visceral 4,0 ± 2,9 4,0 ± 1,3 

Fonte: elaborado pelo autor. Dados apresentados em média e desvio padrão. IMC: Índice de 
massa corporal; kg: quilograma; m²: metro quadrado; m: metro; %: porcentagem; kcal: 
quilocalorias. 

Observa-se que o Índice de Massa Corporal (IMC) apresentou valores médios 

semelhantes entre os grupos, com 22,5 kg/m² para os meninos e 22,1 kg/m² para as 

meninas. Esta uniformidade sugere uma média de IMC considerada adequada para a 

idade em ambos os sexos. Resultados similares foram encontrados em estudos mais 

recentes, como o de Nevill et al. (2021), que analisou crianças e adolescentes de 7 a 

16 anos e não identificou interação significativa entre idade e sexo em relação ao IMC. 

Contudo, um estudo longitudinal de Zhang et al. (2025) com adolescentes chineses 

revelou que a relação entre IMC e risco de hipertensão varia conforme o sexo, 

destacando que, embora os adolescentes tenham médias de IMC semelhantes, a 
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resposta do organismo ao aumento do peso difere entre os sexos, especialmente em 

relação aos riscos de saúde a longo prazo.  

A disparidade no percentual de gordura corporal, no entanto, foi expressiva: os 

meninos apresentaram média de 17,0%, enquanto as meninas atingiram 35,0% – 

mais que o dobro do valor encontrado no grupo masculino. Esta diferença reflete 

padrões biológicos consolidados na literatura. Conforme McCarthy et al. (2021), a 

puberdade desencadeia uma redistribuição sexualmente diferenciada da gordura, 

com maior acúmulo no tecido adiposo feminino devido à ação estrogênica, essencial 

para processos maturacionais. Esse dado é corroborado por estudos nacionais, como 

o de Passarelli (2025), que mostrou que, principalmente nos estágios mais avançados 

da maturação sexual, o percentual de gordura corporal das meninas era 

significativamente maior. De maneira similar, Gentil (2023) encontrou que 82,1% das 

meninas apresentavam níveis elevados de gordura corporal, comparados a 66,5% dos 

meninos. 

Em relação à massa muscular, os meninos apresentaram uma média de 42,4 

kg, contra 26,1 kg nas meninas, evidenciando uma superioridade marcante. Essa 

vantagem anatômica segue expectativas biológicas recentes. Elbelt et al. (2020) 

demonstram que o pico de ganho de massa magra ocorre durante a adolescência 

masculina, impulsionado por níveis elevados de testosterona e expressão de 

miostatina reduzida. Este fator é fundamental para explicar, em parte, a diferença 

observada na Taxa Metabólica Basal (TMB), onde os meninos atingiram uma média 

de 1618 kcal, enquanto as meninas apresentaram 1248 kcal – uma diferença de 

aproximadamente 370 kcal. Zurlo et al. (2020) afirmam que o tecido muscular 

consome 13-25% mais energia em repouso, o que corrobora os achados. Wang et al. 

(2024) complementam que a massa livre de gordura (FFM) é o principal preditor da 

TMB em crianças e adolescentes, reforçando o papel central do componente muscular 

nessa disparidade. 

Por fim, a gordura visceral foi semelhante entre os grupos. Este resultado está 

de acordo com estudos recentes, que indicam que, na infância e no início da 

adolescência, não há diferenças significativas entre meninos e meninas quanto ao 

acúmulo de gordura visceral. Lages et al. (2025), em uma meta-análise, observaram 

que meninos e meninas apresentam valores semelhantes de gordura visceral nessa 

faixa etária. De forma complementar, Maskarinec et al. (2024) também encontraram 

ausência de diferenças relevantes entre os sexos, reforçando que, nesse período da 



 

20 
 

vida, a gordura visceral não é um fator de diferenciação significativa. Contudo, Rocha 

(2022) alerta que mesmo valores dentro de faixas saudáveis mascaram 

vulnerabilidades em adolescentes sedentários, grupo com maior propensão a 

acúmulo abdominal a longo prazo. 

A tabela 2 apresenta características corporais médias dos estudantes, 

distribuídos por curso técnico. A análise comparativa concentra-se nas variáveis de 

composição corporal e metabolismo, relevantes para a compreensão do perfil 

fisiológico dos adolescentes. 

 

Tabela 2 – Características gerais dos estudantes por curso 

Características gerais  
Agroindústria Agropecuária Meio 

ambiente 
Informática 

Idade, anos 15,7 ± 0,6 15,6 ± 0,5 15,7 ± 0,6 15,8 ± 0,6 

Peso, kg 65,3 ± 12,1 56,5 ± 10,9 65,4 ± 9,7 
11,8 

68,2 ± 13,0 

Estatura, cm 170,5 ± 6,5 159,5 ± 5,3 160,9±9,3 
6,7 

173,0 ± 7,0 

IMC, kg/m² 22,3 ± 3,1 22,2 ± 4,0 22,4 ± 3,2 22,7 ± 3,3 

Percentual de gordura, % 25,1 ± 7,9 28,9 ± 9,1 24,8 ± 8,0 24,5 ± 7,8 

Massa muscular, kg/m2 29,6 ± 7,3 32,1 ± 8,1 30,2 ± 7,4      29,1± 7,4 

Taxa metabólica basal, kcal 1580 ± 190 1310 ± 160 1334±202 1610 ± 210 

Gordura visceral 4,1 ± 1,9         4,2 ± 2,2   3,8 ± 1,3       4,1 ± 2,4  

      

Fonte: elaborado pelo autor. Dados apresentados em média e desvio padrão. IMC: Indice de 
massa corporal; kg: quilograma; m²: metro quadrado; m: metro; %: porcentagem; kcal: 
quilocalorias. 

 

Em relação ao IMC, observa-se que os valores são semelhantes entre 

os cursos, variando entre 22,2 kg/m² (Agropecuária) e 22,7 kg/m² (Informática). 

Esta uniformidade sugere que, independentemente do curso, os estudantes se 

mantêm dentro de uma faixa média considerada adequada para a idade. Esse 

padrão encontra respaldo em Ahmad et al. (2024), que compararam estudantes 

de diferentes áreas acadêmicas no Peru e observaram que, apesar de 

pequenas diferenças, os valores médios de IMC permaneceram dentro de 

faixas próximas e normais.  

Já o percentual de gordura corporal revelou variações mais expressivas. 

O maior valor foi observado no curso de Agropecuária (28,9%), seguido por 
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Meio Ambiente (24,8%). Os menores percentuais foram registrados nos cursos 

de Informática (24,5%) e Agroindústria (25,1%). Curiosamente, o curso de 

Agropecuária também apresentou a maior média de massa muscular (32,1 kg). 

Uma explicação plausível reside na natureza das atividades práticas inerentes 

ao curso. Mendonça et al. (2024) demonstram que exercícios intermitentes, 

como o manejo animal, promovem hipertrofia muscular sem, necessariamente, 

otimizar a oxidação lipídica de forma equivalente. Além disso, padrões 

alimentares regionais podem contribuir para esse cenário; estudos no 

semiárido associam dietas hipercalóricas à cultura rural (Monteiro et al., 2023), 

o que poderia explicar a coexistência de alta massa muscular com elevado 

percentual de gordura.  

Na variável Taxa Metabólica Basal, identificam-se diferenças marcantes: 

os estudantes de Informática (1610 kcal) e Agroindústria (1580 kcal) 

apresentaram as maiores médias, enquanto os de Agropecuária (1310 kcal) e 

Meio Ambiente (1334 kcal) apresentaram os menores valores. Esse resultado 

reflete diretamente o impacto da massa muscular e da massa corporal total no 

metabolismo. Chung (2016) evidenciou que estudantes universitários com 

maior massa muscular apresentaram taxas metabólicas significativamente 

mais elevadas. De forma complementar, as elevadas TMBs em Informática e 

Agroindústria podem estar alinhadas à hipótese de Saint-Maurice et al. (2020) 

sobre o impacto cumulativo de "micro movimentos" cotidianos (ex: 

deslocamento ativo ao campus), cujo efeito no gasto energético é 

frequentemente subestimado em questionários de atividade física.  

Por fim, a gordura visceral mostrou-se relativamente próxima entre os 

cursos, oscilando entre 3,8 (Meio Ambiente) e 4,2 (Agropecuária). Essa 

semelhança sugere que esse parâmetro específico não apresenta grande 

variação entre os cursos técnicos analisados. Esse achado é corroborado pelo 

estudo de Ladurner et al. (2020), que descreveu valores de referência da 

gordura visceral em adultos europeus, mostrando pouca variação em 

subgrupos homogêneos. Além disso, Gupta et al. (2020) também observaram 

que, em populações semelhantes em idade e IMC, os valores médios de 

gordura visceral tendem a permanecer próximos, reforçando a estabilidade 

desse parâmetro nesta amostra específica. 
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4 CONCLUSÃO 
 

Em síntese, este estudo traçou o perfil antropométrico e de composição 

corporal de adolescentes do IFPB Campus Sousa, revelando padrões distintos 

mediados por fatores biológicos e contextuais. As pessoas do gênero feminino 

apresentaram quase o dobro de gordura corporal (35%) em comparação aos do 

gênero masculino (17%), enquanto os meninos mostraram maior quantidade de 

músculos (42,4 kg contra 26,1 kg das meninas) e também maior taxa metabólica 

basal, refletindo processos maturacionais intrínsecos à adolescência. 

Entre os cursos, alunos de Agropecuária se destacaram por apresentarem mais 

músculos, mas também níveis mais elevados de gordura em relação aos demais 

grupos, sugerindo que as atividades práticas favorecem o ganho muscular, porém não 

garantem um controle adequado da gordura corporal. Esses resultados reforçam a 

necessidade de programas de saúde escolar adaptados às particularidades de cada 

gênero e curso, com estratégias voltadas para a promoção de hábitos mais 

equilibrados entre os jovens. 

Este estudo amplia a compreensão sobre o desenvolvimento físico de 

adolescentes e destaca a importância de intervenções precoces que unam atividade 

física, alimentação equilibrada e educação em saúde, favorecendo tanto a formação 

acadêmica quanto a promoção do bem-estar ao longo da vida. 
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 

 

Título da pesquisa: Perfil antropométrico e de composição corporal de adolescentes do IFPB 

Campus Sousa 

Pesquisador Responsável: Ramon Gabriel Estrela de Freitas 

Telefone de contato: (83) 99629-8736 

E-mail: ramon.gabriel@academico.ifpb.edu.br 

1. Seu filho __________________________________________________está sendo 

convidado (a) a participar de uma pesquisa nesta instituição. 

2. O propósito da pesquisa é verificar alguns dos principais fatores associados ao nível de 

atividade física em adolescentes, sendo utilizados as variáveis de nível de atividade física e 

composição corporal. Esse estudo é importante pois o baixo índice de prática de atividade 

física pode acarretar diversas doenças, como diabetes tipo 2, hipertensão entre outras. Esse 

estudo é importante pois o baixo índice de prática de atividade física pode acarretar diversas 

doenças, como diabetes tipo 2, hipertensão entre outras. 

3. A participação nesta pesquisa consistirá em responder alguns questionários e realizar 

avaliação física. Assim como em toda pesquisa científica que envolva participação de seres 

humanos, esta poderá trazer algum risco psicossocial ao participante, em variado tipo e 

graduações variadas, tais como, constrangimento, sentimento de imposição para a 

participação na pesquisa, dentre outros, mas salientamos que sua participação é de caráter 

voluntário, isto é, a qualquer momento você poderá recusar-se ou desistir de participar e retirar 

seu consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com o pesquisador 

ou com a Instituição de ensino participante. 

4. A participação de seu filho, não acarretará nenhum preconceito, discriminação ou 

desigualdade social. 

5. Os resultados deste estudo podem ser publicados, mas o nome ou identificação de seu 

filho não serão revelados. 

6. Não haverá remuneração ou ajuda de custo pela participação. Quaisquer dúvidas que você 

tiver em relação à pesquisa ou à participação de seu filho, antes ou depois do consentimento, 

serão respondidas por Ramon Gabriel Estrela de Freitas. 

7. Assim, este termo está de acordo com a Resolução 466 do Conselho Nacional de Saúde, 

de 12 de dezembro de 2012, para proteger os direitos dos seres humanos em pesquisas. 

Qualquer dúvida quanto aos direitos de seu filho como sujeito participante em pesquisas, ou 

se sentir que seu filho foi colocado em riscos não previstos, você poderá contatar o 

pesquisador responsável: Ramon Gabriel Estrela de Freitas, (83) 99629-8736, 
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ramon.gabriel@academico.ifpb.edu.br. Ou ainda o Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 

Universitário UNIESP– CEP/UNIESP/, telefone (83) 2106-3849, e-mail: 

comite.etica@iesp.edu.br. 

Li as informações acima, recebi explicações sobre a natureza, riscos e benefícios do 

projeto. Assumo a participação de meu filho e compreendo que posso retirar meu 

consentimento e interrompê-lo a qualquer momento, sem penalidade ou perda de benefício. 

Ao assinar este termo, não estou desistindo de quaisquer direitos meus. Uma cópia deste 

termo me foi dada. 

______ de _________________de 2024. 

 

                                                                                                       

 

 

 

 

 

 ______________________________________ 

               Responsável legal do participante da pesquisa 

                                 

                                               

 

 

 

 

 

_______________________________________ 

Ramon Gabriel Estrela de Freitas  

(Pesquisador) 

                                                                                                                          

 

 

 

 

 

 

  

Impressão datiloscópica 
do Responsável legal 
pelo Participante da 

Pesquisa 
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APÊNDICE B – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TALE 
 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TALE 

 

Esclarecimentos, 

Este é um convite para você participar da pesquisa: PERFIL ANTROPOMETRICO E 

DE COMPOSIÇÃO CORPORAL DE ADOLESCENTES DO IFPB CAMPUS SOUSA, que tem 

como pesquisador responsável o professor Fábio Thiago Maciel da Silva. 

Esta pesquisa pretende verificar alguns dos principais fatores associados ao nível de 

atividade física em crianças e adolescentes, sendo utilizados as variáveis de nível de 

atividade física e composição corporal. Esse estudo é importante pois o baixo índice de 

prática de atividade física pode acarretar diversas doenças, como diabetes tipo 2, hipertensão 

entre outras. 

Caso concorde com a participação, você será submetido a responder alguns 

questionários e realizar avaliação física. Assim como em toda pesquisa científica que 

envolva participação de seres humanos, esta poderá trazer algum risco psicossocial ao 

participante, em variado tipo e graduações variadas, tais como, constrangimento, sentimento 

de imposição para a participação na pesquisa, dentre outros, mas salientamos que sua 

participação é de caráter voluntário, isto é, a qualquer momento você poderá recusar-se ou 

desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em 

sua relação com o pesquisador ou com a Instituição de ensino participante. 

Você poderá tirar suas dúvidas ligando para Ramon Gabriel Estrela de Freitas, através 

do número: (83) 99629-8736. Email: ramon.gabriel@academico.ifpb.edu.br. 

Os dados que você irá fornecer serão confidenciais, e sendo divulgados apenas em 

congressos e/ou publicações científicas, não havendo divulgação de nenhum dado que possa 

lhe identificar. 

Esses dados serão guardados pelo pesquisador responsável em local seguro e por 

um período de 5 anos.  

Se você tiver algum gasto pela sua participação nessa pesquisa, ele será assumido 

pelo pesquisador e reembolsado. 

Se você sofrer algum dano comprovadamente decorrente desta pesquisa, será 

indenizado. 

Qualquer dúvida sobre a ética desse estudo você deverá entrar em contato com o 

pesquisador responsável: Ramon Gabriel Estrela de Freitas, (83) 99629-8736, 

ramon.gabriel@academico.ifpb.edu.br. Ou ainda o Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 

Universitário UNIESP– CEP/UNIESP/, telefone (83) 2106-3849, e-mail: 

comite.etica@iesp.edu.br. 



 

31 
 

Este documento foi impresso em duas vias. Uma ficará com você e a outra com o 

pesquisador responsável Ramon Gabriel Estrela de Freitas. 

 

 

Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Após ter sido esclarecido sobre os objetivos, importância e o modo como os dados 

serão coletados nessa pesquisa, além de conhecer os riscos, desconfortos e benefícios que 

ela trará para a ciência e ter ficado ciente de todos os meus direitos, 

eu_________________________________________________________________, abaixo 

assinado, concordo em participar da pesquisa: “PERFIL ANTROPOMETRICO E DE 

COMPOSIÇÃO CORPORAL DE ADOLESCENTES DO IFPB CAMPUS SOUSA”, e autorizo 

a divulgação das informações por mim fornecidas em congressos e/ou publicações científicas 

desde que nenhum dado possa me identificar. 

 

 

______ de __________________ de 2024. 

 

 

 

_______________________________________ 

Assinatura do participante da pesquisa 

 

 

 

 

_______________________________________ 

Ramon Gabriel Estrela de Freitas 

 (Pesquisador) 
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APÊNDICE C – FICHA DE AVALIAÇÃO DE COMPOSIÇÃO CORPORAL 
 

FICHA DE AVALIAÇÃO DE COMPOSIÇÃO CORPORAL  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

  

Nome:        
 

Estatura Total(M) :                                        Idade:     Série/Ano:  
 

Bioimpedância 
 

Peso (kg)   

IMC (Índice de Massa 
Corporal)   

MGT (Gordura Total) (%)   

MLG (Músculo) (%)   

TMB (Taxa de Metabolismo 
Basal) (kcal)   

GV (Gordura Visceral)   

                                                                     

             

Data de coleta (     /      /      ) 
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ANEXO A – PARECER COM APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA  
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ANEXO B – QUESTIONÁRIO INTERNACIONAL DE ATIVIDADE FÍSICA (IPAQ) – VERSÃO 
CURTA 
 

IPAQ (VERSÃO REDUZIDA) 
As perguntas estão relacionadas ao tempo que você gasta fazendo atividade física 
na ÚLTIMA semana. As perguntas incluem as atividades que você faz no trabalho, 
para ir de um lugar a outro, por lazer, por esporte, por exercício ou como parte das 
suas atividades em casa ou no jardim. Suas respostas são MUITO importantes. Por 
favor responda cada questão mesmo que considere que não seja ativo. Obrigado pela 
sua participação!  

Para responder as questões lembre-se que:  

 Atividades físicas VIGOROSAS são aquelas que precisam de um grande esforço 
físico e que fazem respirar MUITO mais forte que o normal  

 Atividades físicas MODERADAS são aquelas que precisam de algum esforço 
físico e que fazem respirar UM POUCO mais forte que o normal  

Para responder as perguntas pense somente nas atividades que você realiza por 
pelo menos 10 minutos  contínuos de cada vez:   

1a Em quantos dias da última semana você caminhou por pelo menos 10 minutos 
contínuos em casa ou no trabalho, como forma de transporte para ir de um lugar para 
outro, por lazer, por prazer ou como forma de exercício?  dias _____ por SEMANA (  
)  Nenhum    

1b Nos dias em que você caminhou por pelo menos 10 minutos contínuos quanto 
tempo no total você gastou caminhando por dia?  horas: ______ Minutos: _____   

2a. Em quantos dias da última semana, você realizou atividades MODERADAS por 
pelo menos 10 minutos contínuos, como por exemplo pedalar leve na bicicleta, nadar, 
dançar, fazer ginástica aeróbica leve, jogar vôlei recreativo, carregar pesos leves, 
fazer serviços domésticos na casa, no quintal ou no jardim como varrer, aspirar, cuidar 
do jardim, ou qualquer atividade que fez aumentar  moderadamente sua respiração 
ou batimentos do coração (POR FAVOR NÃO INCLUA CAMINHADA): dias _____ 
por SEMANA (  )  Nenhum    

2b. Nos dias em que você fez essas atividades moderadas por pelo menos 10 minutos 
contínuos, quanto tempo no total você gastou fazendo essas atividades por dia?  
horas: ______ Minutos: _____   

3a Em quantos dias da última semana, você realizou atividades VIGOROSAS por 
pelo menos 10 minutos contínuos, como por exemplo correr, fazer ginástica aeróbica, 
jogar futebol, pedalar rápido na bicicleta, jogar basquete, fazer serviços domésticos 
pesados em casa, no quintal ou cavoucar no jardim, carregar pesos elevados ou 
qualquer atividade que fez aumentar MUITO sua respiração ou batimentos do 
coração. Dias _____ por SEMANA   (  )  Nenhum    
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3b Nos dias em que você fez essas atividades vigorosas por pelo menos 10 minutos 
contínuos quanto tempo no total você gastou fazendo essas atividades por dia?  
horas: ______  Minutos: _____    

Estas últimas questões são sobre o tempo que você permanece sentado todo dia, no 
trabalho, na escola ou faculdade, em casa e durante seu tempo livre. Isto inclui o 
tempo sentado estudando, sentado enquanto descansa, fazendo lição de casa 
visitando um amigo, lendo, sentado ou deitado assistindo TV, jogando vídeo game, 
bate-papo na internet e uso do computador para jogar e estudar. Não inclua o tempo 
gasto sentando durante o transporte em ônibus, trem, metrô ou carro.   

4a. Quanto tempo no total você gasta sentado durante um dia de semana?   
______horas _______ min  

4b. Quanto tempo no total você gasta sentado durante em um dia de final de semana?  
______ horas_____min  
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